FUTURO DO PÓLO Entrevista Mauro Pereira
Agenda positiva para o crescimento sustentável  

Buscar soluções compartilhadas para os desafios atuais, contribuindo ainda para uma visão de futuro, que mantenha o Pólo Industrial de Camaçari na vanguarda do desenvolvimento sustentável do Estado da Bahia nas próximas três décadas. Essa é a proposta do superintendente geral do Comitê de Fomento Industrial de Camaçari (Cofic), Mauro Pereira, que fala, nesta entrevista, sobre as comemorações dos 30 anos do Pólo, cuja prioridade é construir uma “agenda positiva” para garantir o crescimento sustentável do complexo.

Nesses 30 anos, como o Pólo influiu no cenário econômico da Bahia e do país?
Mauro Pereira – O Pólo influiu muito, mas há um aspecto de extrema importância muito pouco discutido no contexto do crescimento econômico da nação, que foi a criação de competências técnicas e empresariais e a absorção e o desenvolvimento tecnológico, nos mais diversos segmentos que hoje compõem o Pólo. Não bastava ao país ter seus recursos naturais tão decantados. Era necessário criar as condições para sua transformação em bens de uso geral, para o usufruto desta e das gerações futuras e isto só foi possível com as competências citadas e a tecnologia que hoje dispomos. Sem isso, estaríamos exportando “commodities” e importando produtos acabados, ou seja, exportando empregos.
Qual a importância de se comemorar os 30 anos do Pólo Industrial de Camaçari?
MP - A importância está no fato de se aproveitar uma comemoração para motivar: empregados, empresas, governo, sociedade e todos os outros nossos importantes parceiros, a repensar as nossas próximas décadas. Falar hoje do passado é muito fácil. Difícil é transformar em realidade, tudo aquilo que imaginamos que podemos melhorar hoje, transitando por todos os múltiplos interesses de uma sociedade democrática e com as limitações que o “custo país” nos impõe e que precisam ser removidos. E, este é o nosso papel, colocar em discussão tudo aquilo que limite o crescimento do Pólo, do nosso estado e do nosso país.

Qual o eixo central dessa comemoração?
MP - Construirmos uma agenda positiva, visando a obtenção de compromissos públicos, com intuito empresarial, de revitalizar o Pólo e criar as condições futuras de seu crescimento sustentável, encaminhando propostas que busquem o equacionamento dos pontos que hoje reduzem a sua competitividade e possam estar inibindo novos investimentos, hoje e futuros.
Na programação, grupos de trabalho estão discutindo temas relevantes para o funcionamento do complexo. Como essa reflexão pode resultar em medidas práticas?
MP - Os temas foram escolhidos, após intensa análise do que hoje está impactando a competitividade do Pólo e por vias de conseqüência, inibindo novos investimentos. No atual estágio de trabalho, podemos afirmar que já estamos ultrapassando a fase da “reflexão”, pois temos grupos de trabalho propondo pauta específica de cada tema, já apresentados e em discussão com o Governo do Estado da Bahia, através da Secretaria de Indústria, Comércio e Mineração – SICM. A proposta é que, na medida em que os temas sejam desenvolvidos com a SICM, eles possam ser transformados em medidas práticas, através de compromissos formais. Os resultados desses debates devem ser verdadeiros “Planos de Ação”, negociados entre as partes.
Inicialmente voltado para a área química e petroquímica, o Pólo ampliou o seu conceito, passando a abranger outros segmentos industriais. Esse modelo será mantido? Como está sendo pensado o futuro do complexo?
MP - O modelo integrado do Pólo é um modelo vencedor. A integração do complexo é praticamente inigualável. A cadeia Petrobrás/Braskem/Ford, para citar um exemplo, começa no óleo bruto – petróleo – e vai até o veículo pronto. Entre a Braskem e a Ford, são inúmeras empresas que contribuem para a maximização da cadeia produtiva. Portanto, é um modelo que deve ser preservado e incrementado.

O adensamento desta cadeia produtiva deve ser pensado à montante e à jusante, pois há muito que ser feito para melhorá-la em termos de competitividade, desde o fornecimento de materiais e serviços de um lado, para as empresas do complexo, como também do outro, na industrialização local, aproveitando os insumos que hoje são fornecidos pelo Pólo, por todos os seus segmentos industriais.
Nesta caminhada, estamos contando com o Governo do Estado e com as prefeituras de Camaçari e Dias D’Ávila, como grandes parceiros para criar as condições ideais para atrair investimentos, discutindo questões relevantes que precedem em muito a tomada de decisão de um investidor, quer seja nacional ou do exterior: Isonomia Fiscal e Tributária com estados e nações concorrentes de nossos produtos, Infra-estrutura/Logística em termos competitivos, Matérias-Primas e Matriz Energética sem conflitos de qualidade, disponibilidade e preços, além de investimentos adequados na Formação de Mão-de-Obra, dentre outras medidas.  O Governo está sensível e participando deste importante processo de preparar as bases para um salto no crescimento do Pólo, da Bahia e do nosso país.
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